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O que nos dizem os textos dos alunos? é resultado de um estudo realizado por 

especialistas em língua portuguesa com uma amostra representativa dos textos de qua-

se 18 mil alunos de escolas públicas brasileiras, que participaram da etapa estadual da 

Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro em 2010.

Desde 2008, a Olimpíada, iniciativa do Ministério da Educação e da Fundação Itaú 

Social, com a coordenação técnica do Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, 

Cultura e Ação Comunitária (Cenpec), incentiva e orienta o ensino da produção de textos 

nas escolas públicas. Esta publicação representa mais uma estratégia do Programa, que 

busca promover a reflexão e o aprendizado coletivo, contribuindo para a ampliação do 

conhecimento e para o aprimoramento do ensino da leitura e da escrita. E mais: ela é 

fruto da convicção de que os textos têm muito a nos dizer.

Desejamos compartilhar com todos os que se envolveram nessa edição da Olimpía-

da, selecionando e enviando textos – escolas e secretarias municipais e estaduais de 

educação –, o que aprendemos com a análise das produções recebidas nos quatro gêneros 

propostos: poema, memórias literárias, crônica e artigo de opinião. Quais foram os 

conhecimentos adquiridos? O que requer maior investimento do(a) professor(a) para 

elevar a qualidade da escrita dos alunos?

Para ilustrar as ideias apresentadas, foram incluídos trechos de textos que partici-

param da edição 2010 da Olimpíada. Cuidamos em preservar o anonimato dos alunos 

e demais pessoas citados, bem como de cidades e Estados. No mais, os excertos foram 

transcritos de modo a respeitar a ortografia e a pontuação adotadas pelos autores. 

Esperamos que os comentários e sugestões apresentados nas próximas páginas 

sejam inspiradores para o trabalho em sala de aula, contribuindo para o desenvolvi-

mento das competências leitoras e escritoras dos alunos em vários gêneros textuais.

A todos, boa leitura!
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A Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro (Olimpíada) promove, em todo o País, 

concursos bienais de textos produzidos por alunos da rede pública. O objetivo é envolver os professores 

em um processo de formação para o ensino da língua, despertando nos estudantes o interesse e o prazer 

pela leitura e a escrita. Todos apostamos que, assim, essas crianças e jovens poderão melhor se situar 

numa cultura em que a escrita é a chave para muitas portas, inclusive a do desenvolvimento da autono-

mia nos estudos e a do sucesso educacional. 

Na edição 2010, os Cadernos do Professor enviados para as escolas no início do ano propunham 

atividades organizadas em sequências didáticas, de acordo com uma metodologia de ensino bem definida, 

estendendo-se por cerca de 15 semanas. Com base nesse material, os professores orientaram seus 

alunos a produzir poemas, memórias literárias, crônicas e artigos de opinião.

“O lugar onde vivo” foi o mote comum para orientar todas as produções dos alunos. Assim, os versos, 

as lembranças de adultos da comunidade, o olhar inusitado sobre o cotidiano e o posicionamento pessoal 

diante de polêmicas funcionaram como pretextos para que os jovens autores expressassem em palavras 

– que doravante tornaram-se suas – o seu sentimento do mundo, como diria Drummond. 

Mas a Olimpíada também realiza diversas ações de pesquisa, produção de material e formação, nas 

quais procuramos envolver técnicos de secretarias estaduais e municipais, professores e pesquisadores. 

Estamos sempre investigando o que se faz e como se faz, em cada canto do Brasil, para promover ati-

vidades de formação continuada e elaborar materiais didáticos adequados para levar os alunos ao seu 

melhor desempenho. 

Introdução

A escrita que faz diferença
Egon de Oliveira Rangel
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Ano após ano, a Olimpíada vem se empenhando em obter a confiança e o envolvimento da rede 

pública. Não queremos fazer uma “visita de médico”, breve, cheia de diagnósticos e receitas. Aspiramos ser 

gente de casa, queremos tomar parte, conviver; e já que estamos falando de escola, queremos aprender e 

ensinar. Não de qualquer jeito, nem cada um por si, mas com objetivos e um referencial teórico e metodo-

lógico partilhados, orientando nossas práticas e materiais didáticos para a formação docente.

Assim, nossa proposta não poderia mesmo ser a da atividade extracurricular, reeditada a cada biênio. 

Nossa vocação é o cotidiano da escola, é ser parte da programação regular. Por isso, as atividades da 

Olimpíada convergem para a construção conjunta de uma concepção de ensino de língua portuguesa 

que, sem esquecer os demais eixos de ensino da disciplina, tenha foco na escrita. Como não poderia deixar 

de ser, todo esse processo pressupõe um permanente diálogo com as orientações oficiais para a área.

Por esses motivos, podemos dizer: “Como em todo e qualquer concurso, que vençam os melhores!” 

Mas, como em toda e qualquer ação educativa, também podemos desejar, sem qualquer contradição: 

“Que vençam todos, cada um com o seu melhor!”

Convencidos de que, em uma Olimpíada, todos têm a ganhar, preparamos esta publicação. Confiamos 

a quatro especialistas em língua portuguesa a análise de uma amostra estatisticamente representativa 

de produções discentes da edição 2010. Cada um deles leu e se debruçou sobre quase 400 textos do 

gênero que lhe coube. Nos quatro capítulos que seguem, serão apresentados os resultados dessas análi-

ses. São “instantâneos fotográficos” bastante precisos dos textos que os alunos produziram em forma de 

poemas, memórias literárias, crônicas ou artigos de opinião, e que trazem sugestões para a (re)organi-

zação do trabalho em sala de aula. Já no último capítulo, apontaremos questões transversais, comuns, 

portanto, à escrita desses gêneros e, eventualmente, de outros.

Não será difícil, nesses retratos, (re)conhecer e apreciar a fisionomia atual do nosso alunado. Em 

cada capítulo, procuraremos responder: “Que conhecimentos esses alunos mostram possuir sobre o 

gênero com que se envolveram?”, “Que proficiência atingiram em seu esforço de aprendizagem?”, “Que 

podemos fazer para levá-los mais além em cada gênero?”

Assim, esta publicação dirige-se não só aos educadores envolvidos na Olimpíada, mas a qualquer 

professor(a) às voltas com o ensino-aprendizagem de produção escrita. 

A todos, os nossos melhores votos de êxito nesse trabalho, que nos congrega em torno do objetivo 

de aumentar a autonomia e a proficiência em leitura e escrita dos estudantes brasileiros!
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Os gêneros poéticos nem sempre são protagonistas na escola porque, para muitos, 

os poemas, em seus variados subgêneros (soneto, haicai, epigrama, quadrinha etc.), são 

estímulos para outras atividades, e não objetos de interesse e cuidado próprios. Com 

isso, a natureza da linguagem poética, assim como as particularidades do fazer poético, 

muitas vezes passa despercebida.

*Autora do 
texto-base 
elaborado 
a partir da 
análise de 
387 poemas 
participantes 
da 2ª- edição 
da Olimpíada.

Poema na Olimpíada – edição 2010

Ora, direis, escrever poemas...  
certo perdeste o senso?
Ana Elvira Gebara*
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Muitos textos 
analisados foram 
bem-sucedidos na 
produção da forma 
composicional do 
gênero poema.

Mas na Olimpíada é diferente: o poema tem o seu espaço! E os professores que 

aceitaram o desafio de ter o poema como foco das atividades de produção textual 

levaram para a sala de aula várias tradições poéticas – ao apresentar os textos reunidos 

no Caderno Poetas da escola e ao orientar a produção dos alunos nas atividades das 

diversas oficinas. Foi como nadar contra a corrente, apostando na força dessas seculares 

tradições do poético e pensando na renovação promovida nos diálogos e na produção 

das suas turmas.

E deu certo! Esse trabalho foi bem-sucedido ao garantir o contato dos alunos com os 

textos poéticos, permitindo-lhes que tomassem para si a tarefa de escrever um poema 

de acordo com os elementos característicos do gênero. Em cada um dos textos anali-

sados, foi possível observar tal atitude e disposição. Assim, nos poemas que circularam 

pela Olimpíada, reconhecemos alguns percursos, que vamos retomar neste texto. 

Dando forma ao poema
Os poemas analisados apresentaram a distribuição gráfica adequada, mantendo, 

inclusive, certa regularidade no aspecto visual quanto a versos e a estrofes. Nesses 

versos, as coincidências sonoras finais, a rima, e a procura de métrica regular surgiram 

como uma constante. As rimas foram o traço mais evidente de uma concepção de poesia 

presente tanto no imaginário coletivo quanto nas orientações e atividades das oficinas. 

As semelhanças sonoras constituíram uma das formas de apropriação do poético nos 

cruzamentos de rima consoante (mais frequente) e rima toante (mais rara). É o que se 

observa no exemplo da próxima página.
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Exemplo 11

Fresca é a brisa. 
A flor e seu mais puro perfume. 
Na natureza tudo se ilumina 
tudo é belo e causa ciúmes.

As árvores dão flores, 
o voo dos pássaros é feito em sincronia, 
pequeno broto de vários amores. 
Este lugar está sempre em harmonia.

Os peixes a brincar 
ao belo florescer da flor. 
O pássaro a voar 
que no Céu traz explendor.

Acontecer por acontecer 
o sol brilhar como a mais pura pedra 
isso acontece no entardecer 
Enquanto o pássaro esculpe no cedro. (...)

	 C. S. B. S., aluna-poeta

Já quanto ao metro, observa-se uma tendência à regularidade, muitas vezes ba-

seada no comprimento dos versos gráficos, numa clara percepção de simetria visual. 

Podemos esperar, portanto, que essa percepção, devidamente orientada, possa con-

duzir os alunos à consciência de que o metro e o ritmo são elaborados numa espécie 

Poema10

1. Em todos os exemplos, utilizamos reticências entre parênteses para indicar supressão de partes do texto. Além disso, usamos 
somente as iniciais dos nomes dos alunos e demais pessoas citados no texto a fim de preservar sua identidade. 

Nesta estrofe, as rimas consoantes (nos 
retângulos) aparecem junto com outro tipo 
de rima, que poderíamos classificar como 
toante (nos balões), pois não há coincidência 
da última vogal da sílaba (pEdra e cEdro).

Assim como na estrofe anterior, 
as rimas consoantes presentes nesta 
estrofe estão sempre alternadas.

Rimas consoantes
sincroNIA / harmoNIA – 2º- e 4º- versos

Rimas consoantes
perfUme / ciÚmes – 2º- e 4º- versos

Rimas toantes
brisa / ilumina – 1º- e 3º- versos

Rimas consoantes
flOres / amOres – 1º- e 3º- versos
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de trabalho artesanal que, de ajuste em ajuste, vai desenhando sonoridades e tempos 

no poema. Os alunos-poetas ainda parecem muito preocupados com o que têm a dizer, 

deixando em segundo plano a procura da forma mais adequada a seus conteúdos. O 

poema a seguir é um exemplo disso; nele, podemos perceber alternância de estrofes 

com regularidade do metro e outras sem essa regularidade inicial. 

Exemplo 2

No meu paraíso 
Tem árvores e casas 
Pessoas e animais 
Mas a diferença 
Está no que se faz (...)

Alguns dias são nublados 
Outros ensolarados 
A chuva é como uma riqueza 
Para todos deste lugar 
Principalmente quando chove 
As lavouras crescem 
E o mato reaparece (...)

	 R. S. C., aluna-poeta 

Ao lado das rimas e do metro, outro elemento de composição formal presente foram 

as estruturas paralelísticas, tais como: Nosso trabalho é tanto / Nossa luta é constante / 

Mas nossa gente é contente / Nessa cidade, nosso presente. O paralelismo que envolve 

um grupo de palavras (seja uma oração, como nos exemplos, ou um sintagma) estabe-

lece a ligação entre os versos como uma costura no tecido. Vamos a outro exemplo, no 

qual a estrutura paralelística se repete nas estrofes.

Aqui, é possível observar  
que mesmo versos visualmente 
diversos em tamanho são  
iguais em métrica.

Há, nesta primeira estrofe como 
nas demais, a alternância do 
metro, que, pela proximidade, 
simula uma regularidade.

5 sílabas

6 sílabas

7 sílabas

5 sílabas

6 sílabas
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7 sílabas

6 sílabas

8 sílabas

8 sílabas

8 sílabas

5 sílabas

7 sílabas
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Exemplo 3

Minha terra tem rios 
Onde nada os peixes 
Minha terra tem arvores 
Por onde cantan os passarinhos

Minha terra tem ruas 
Onde ando com os pés descalços 
Minha terra tem casas 
Onde vivo com liberdade (...) 

	 D. P. S., aluno-poeta

Procedimento semelhante ocorre com a repetição de sons, de metro e de ritmo, 

pois esses elementos sustentam a coesão do poema fazendo que, juntamente com o 

significado das palavras e frases do texto, o tema seja construído na superfície textual. 

Observe como, na estrofe apresentada a seguir, a aliteração do “v” e a assonância das 

vogais nasais “e”, “i”, “a” constroem uma das características da cidade, muito comentada 

pelos seus habitantes – o vento:

Exemplo 4

(...) Venta, venta Ventania 
Vim parar noutro lugar 
Aqui não tem banco com dinheiro 
E nem shoppin para passear 
Mas toda beleza do mundo 
Se encontra neste lugar (...)

	 P. H. S. M., aluno-poeta

A estrutura paralelística de cada estrofe 
tem aqui outra função – estabelecer o 
diálogo com “Canção do exílio”, de 
Gonçalves Dias. Esse diálogo é efeito 
do uso do paralelismo iniciado por  
“minha terra”, uma vez que faz o poema 
soar conjuntamente com o do aluno-poeta.

As assonâncias vão aos poucos se 
deslocando das palavras “vento” e 
“ventania” para outras que também 
fazem parte do cenário da cidade.
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É importante mencionar também como os alunos-poetas distribuíram seus versos nas 

páginas. A estrutura mais frequente foi o quarteto, talvez pela lembrança das quadras 

populares e de muitas parlendas que têm essa extensão – e que mantêm a unidade de 

sentido nesses quatro versos. Assim, muitos poemas se apresentavam como partes de um 

mosaico, com imagens mais nítidas e outras menos claras. As estrofes, nesses casos, divi-

diram o poema como parágrafos, o que não é condição para a composição poética, cujas 

imagens e tema podem se estender do primeiro ao último verso sem ser interrompidos 

pelo espaço em branco dessas divisões. Podemos evidenciar isso no exemplo a seguir.

Exemplo 52

É uma cidade agitada, 
24 horas sem parar, 
e tanta gente apressada 
que não dá pra contar!

[A cidade] é legal, 
os carros e ônibus a circular, 
ela é a cidade industrial, 
com fábricas por todo o lugar. (...)

Gosto da cidade, 
tenho educação, 
não quero maldade, 
eu sou um cidadão!

Encerro, com uma declaração, 
amo essa cidade, 
o que tenho no coração, 
é só felicidade!

	 A. C. H., aluno-poeta

Em muitos poemas, as estrofes funcionaram como parágrafos de um texto dissertativo, e isso nem sempre foi adequado para a construção das imagens e do tema pelo leitor.

Como nos parágrafos de textos da  
modalidade dissertativa, cada uma das  
estrofes apresenta um aspecto da cidade.

Embora as estrofes tenham esse papel de 
indicar aspectos, as relações de sentido entre 
as orações não se evidenciam, cabendo ao 
leitor estabelecer essas conexões.

Tal como nos textos dissertativos, 
há a explicitação de verbos que 
indicam o fechamento da exposição 
e o possível argumento final: 
“encerro, com uma declaração”.

2. Neste exemplo, para não 
identificar o nome da cidade, 
optamos por fazer uma ligeira 
adaptação no texto, representada 
pelo uso de colchetes.
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O trabalho com a forma composicional do poema parece ter promovido nos alunos 

um claro comprometimento com o gênero poético. No entanto, esse aspecto não sustenta, 

por si só, a construção temática do poema. Vamos ver por quê.

Ajustando a linguagem
Como mencionado no início, para os alunos e talvez para muitos grupos de nossa 

sociedade, a ausência de uma função pragmática coloca o gênero poético numa situação 

de desconfiança. Por que estudar ou fazer poemas se isso não apresenta utilidade em si? 

Essa preocupação pode ter colaborado para que muitos dos textos analisados 

pareçam perseguir metas definidas, associadas ao tema e ao caráter da Olimpíada. 

Muitas vezes, a cidade é apresentada como um lugar digno de se visitar e usufruir. 

Venha conhecer a cidade! é um verso hipotético semelhante a muitos que de fato 

aparecem nos poemas. Esse tipo de verso aponta para a interferência de um gênero 

próprio da esfera publicitária, o slogan; é por esse caminho, portanto, que muitos dos 

alunos-poetas parecem ter se apropriado do tema.

Nesses textos, é possível observar que os poetas da escola querem persuadir. Ora o 

leitor é instado a concordar com esse poeta pela excelência dos elementos apresentados 

nos versos (como nos exemplos 2 e 4), ora é convocado a agir para alcançar algo melhor. 

Esse apelo, típico da esfera publicitária, muitas vezes está de acordo com a função 

poética da linguagem. Porém, esses elementos não são suficientes para, por si sós, 

organizar um poema, pois podem trazer para os versos uma estrutura da prosa, da 

linguagem comum, se não se fizerem acompanhar de um trabalho estético voltado para 

alinhavar essas estruturas aos temas tratados. Ou seja, os alunos-poetas reconhecem 

a força de organizações textuais como o slogan e reconhecem nelas uma eficiência 

expressiva particular. Trata-se da força discursiva de certas estruturas quando utiliza-

das para convencer o outro, tais como o uso de imperativos e de diminutivos, ou ainda 

de palavras de valor afetivo. No exemplo a seguir, podemos observar a predominância 

de adjetivos de caráter subjetivo, positivos, e, em alguns casos, de intensidade, que 

Muitos poemas 

se assemelham 

a slogans de 

companhias de 

turismo.
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indicam a avaliação do aluno-poeta sobre a excelência da cidade. A última estrofe 

destacada contém um convite implícito para o leitor, cuja legitimidade se apoia em expe-

riências bem-sucedidas (“logo volta... com certeza!”). 

Exemplo 6

A cidade onde vivo 
é pequena e sensacional 
de um povo talentoso  
melhor lugar não há igual. (...)

Aqui o ar é mais puro 
o canto dos pássaros deixa saudade 
cidade hospitaleira e tranquila 
agrada pessoas de qualquer idade.

O turista que aqui vem 
fica feliz e encantando 
ao ver tanta beleza 
logo volta ... com certeza! (...)

	 L. F. B., aluno-poeta

O risco de dar ao poema uma função utilitária – como a de vender uma imagem de 

cidade bem-sucedida ou de pessoas de bem; de um lugar aprazível para viver, apesar 

dos problemas – é o de evitar exatamente o que é inescapável no fazer poético: “lutar 

com palavras”, envolver-se na “luta mais vã”, como nos dizia Drummond. Para não pri-

var os alunos-poetas dessa luta singular, em que as palavras valem pelo que sugerem e 

prometem – e não pelo que explicitam ou podem cumprir –, convém, portanto, que os 

professores os estimulem a dirigir a escrita para o lúdico, o gratuito e a expressividade. 
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Testar formas linguísticas, ritmos e metros, trabalhos com a disposição gráfica do 

texto na página remetem a um risco que os alunos-poetas devem ser estimulados a 

correr. Afinal, apesar de imateriais, os ganhos possíveis não são poucos nem desimpor-

tantes, o que qualquer criança devidamente exposta à poesia em sala de aula entenderá 

facilmente. Nesse sentido, os critérios de avaliação talvez possam ser tratados, de início, 

apenas como ferramentas para o fazer poético. Como sabemos, não é a “correção” ou 

a simples conformidade aos critérios que abrirá aos alunos-poetas a larga perspectiva 

do poema. Trata-se, portanto, de criar condições para a sua ultrapassagem.

Entre assuntos e tema
O tema “O lugar onde vivo” certamente promove o comprometimento dos alunos ao 

estimular a busca de outros textos (da geografia, da história da cidade e do país, dos hinos, 

das lendas, dos sites oficiais da cidade) e de outros atores (os habitantes, os vizinhos, o pre-

feito, a diretora, o poeta, os profissionais liberais etc.). Entretanto, os discursos dessas pes-

soas e narrativas compõem, em geral, um quadro de pressões que pode atuar diminuindo 

as vozes dos alunos-poetas, caso não consigam reestruturá-las no espaço dos versos.

A temática, nesse caso, pode ser opressiva, caso os alunos-poetas não consigam 

dizer “com voz própria”. Em muitos textos da amostra, esse dilema acabou levando ao 

silenciamento da 1ª- pessoa do singular (o eu), que foi substituída pela 3ª- do singular 

(ela, a cidade) ou pela 1ª- do plural (nós, os cidadãos). Nos poemas em que o eu aparece 

de forma explícita, boa parte se desculpa por não ser totalmente adequada à tarefa, 

como se observa no próximo exemplo.

Exemplo 7

Poeta sei que não sou 
Sou mais um aventureiro 
Da cidade ecológica 
Que me encantou. (...)

	 L. G. J. V., aluno-poeta

Para garantir a 
singularidade 
do poema, os 
alunos-poetas 

precisam buscar 
a singularidade 

nas palavras, nos 
modos de dizer.
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Nessa estratégia retórica – anunciar que a tarefa é maior do que o orador, que pede 

a compreensão do público –, configura-se a avaliação que os alunos-poetas provavel-

mente fizeram do tratamento a ser dado ao tema. 

Desse ponto de vista, os poemas analisados se subdividiram em dois tipos de lou-

vação: 1) das belezas naturais que envolvem a cidade; e 2) da história do lugar, que 

indica um povo forte e trabalhador. Em ambos os casos, a tradição de discursos limita 

a apropriação pelos alunos. 

O uso das imagens de beleza natural – presente desde o texto fundador da litera-

tura brasileira, A carta de Caminha –, está marcado nos poemas por formas de dizer 

ora recheadas de adjetivos e expressões equivalentes (É a natureza que torna a cidade 

mais bonita. Ou Praias de areia branquinha, / rios claros, e a floresta tão verde / que 

me fazem suspirar...), ora atravessadas por outros textos, como se plantar tudo dá ou 

minha terra tem bananeiras. Em ambos os casos, são reafirmações de outras vozes na 

voz dos alunos-poetas. Vejamos exemplos desses dois movimentos.

O primeiro explicita a excelência que vem da natureza e que qualifica a cidade.

Exemplo 8

(...) O pôr-do-sol é seu espetáculo gratuito 
Que nos presenteia a mãe natureza 
E é dela que ouço o grito: 
– “Filho, preserve. Cuide desta riqueza ...” (...)

	 P. R. S., aluna-poeta
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No segundo, surge Fernando Pessoa (“O Tejo não é mais belo que o rio que corre 

pela minha aldeia”) já na estrofe inicial.

Exemplo 9

[Na vila em que nasci] 
há muitos rios, 
mas nenhum é como 
o rio do meu quintal! (...)

	 T. B. V., aluno-poeta

A escolha de outras perspectivas também é uma estratégia para seduzir o leitor. 

Dessa maneira, tenta-se conquistar aquele que lê, pois o faz reconhecer-se no poema 

ou ver aquilo que acha correto e digno de se dizer sobre a cidade. Nesses casos, há a 

menção ao civismo e à utopia do passado. No exemplo apresentado a seguir, esses ele-

mentos de civismo são ressaltados:

Exemplo 10

(...) Trabalhadores acordam de madrugada, 
Atrás de sua batalha, 
Pelo ganha pão de cada dia! 
Enquanto os filhos esperam em casa, 
Por um pouco de alegria!

Já é hora de dormir, 
E sonhar com a realidade 
Com coragem, força e luta 
Ela será de verdade! (...)

	 B. A. N. T., aluna-poeta

Aqui, o trabalho é exaltado pelo 
uso da designação “trabalhadores” 
no lugar de “pais”.
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Ler em voz alta é trazer para o corpo físico o corpo do poema.

No Caderno Poetas 
da escola, você pode 
encontrar orientações 
mais detalhadas para 
o trabalho em sala de 
aula com os aspectos 
aqui destacados.

Vale considerar, todavia, que esse olhar cívico, em si, não é um problema. Depois de 

conversar sobre o tema, criar imagens sobre a cidade e ouvir suas histórias – atividades 

propostas em várias oficinas –, os alunos-poetas podem querer assumir esse enfoque 

em seus versos; mas, então, isso será feito de modo refletido, e não ufanista.

As aves que aqui gorjeiam não gorjeiam como lá?
Para fazer as aves cantarem na sala de aula como cantam fora dela, uma das es-

tratégias possíveis é responsabilizar os alunos, primeiro, pela leitura de seus poemas 

em voz alta, assim como de outros, e, depois, pela troca de impressões com os colegas. 

A leitura em voz alta faz parte da didática do poema, seja de textos próprios, seja de 

textos de outros – e esse pode ser um bom modo de intervenção para a revisão do texto 

poético. Muitas vezes, ao aceitar esse desafio, os alunos-poetas resolvem problemas de 

métrica e ritmo de seus poemas. Na sua voz ou na do outro, o autor consegue escutar 

e ver como é interpretado seu verso, sua rima, sua metáfora. 

Nessa busca por autoria, os alunos-poetas podem rever suas escolhas lexicais e, 

também, o uso da variedade linguística adequada. As palavras e expressões revelam a 

identidade desses estudantes, mas é preciso cuidar para que não comprometam a cor-

reção do poema. Cabe a você, professor(a), ler buscando as fronteiras entre o típico (ou 

o próprio e original) e a ausência de elaboração. Garantida a revisão da ortografia, da 

concordância e da regência, entre outros aspectos, os alunos podem escolher qual face 

irão projetar em seus versos.

Investir nos jogos de palavras pode ser também uma boa estratégia para lidar com 

as escolhas lexicais e, ainda, romper com a prosa do cotidiano ou com a linguagem me-

nos propensa à plurissignificação. 

Todo esse trabalho de escolher o que dizer e como dizer acaba levando os alunos-po-

etas, nesse fazer cotidiano orientado por você, a construir uma imagem de si mesmos 

como poetas. Entre as muitas imagens para o poeta, a do artesão ou a do relojoeiro 

podem ser usadas como boas metáforas para mobilizar os alunos, pois remetem a esco-

lhas precisas, a manipulações da matéria física que a tornam elaboração. 
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A construção do 
poema precisa se 

transformar em uma 
brincadeira com a 

linguagem poética: 
os sons, as imagens, 
o metro e o ritmo. 

Assim o tema ganha 
vida, torna-se único.

A brincadeira com a 

linguagem poética é 

um trabalho árduo de 

ir e vir, em que cada 

rima, cada imagem, 

cada coisa vai sendo 

delicadamente colocada 

em seu lugar. 

Em sala de aula, também é importante que você procure acolher os diferentes 

gêneros poéticos que podem aparecer na sua turma e desenvolvê-los de modo mais 
intencional. Por exemplo: nos poemas analisados, surgiram traços evidentes de cordel 
e de quadra – que, dada a força da cultura popular e das tradições locais, permitem 
a rápida identificação pelos alunos-poetas. É necessário, então, trabalhar com os ele-
mentos caracterizadores desses gêneros da literatura oral. Somente esse trabalho mais 
afinado com diferentes gêneros é que permitirá aos alunos-poetas usar as “réguas” que 
escolherem ao produzir seus poemas.

Essa também pode ser a porta de entrada do lúdico, a que nos referimos mais acima. 
O poema é também um espaço para brincar. 

Trata-se de brincar com a linguagem, com as figuras, com os sons, com o metro e o 
ritmo, ou seja, de criar um espaço de apropriação do tema por meio desses filtros, que 
conferem uma nova perspectiva para os alunos. Alguns dos exercícios (muitas vezes cha-
mados de alongamentos, pois precedem a elaboração propriamente dita do poema) têm 
como objetivo permitir o fracasso, para que se chegue à forma bem-sucedida. Como nos 
jogos de tabuleiro, arrumamos as peças de novo e recomeçamos o jogo.

Os textos poéticos frequentemente são representados como fruto de um talento na-
tural. Nada pode estar mais longe da realidade do que essa representação. Fruto do de-
sejo dos românticos, essa imagem ficou marcada em muitos. A expressão justa, porém, 
seria a de que os textos são resultado de trabalho e revisão. Rever o texto implica 
dois aspectos: 1) até quando o(a) professor(a) pode intervir?; e 2) quando vou saber que 
está pronto? (pergunta que paira na cabeça de professores e alunos). As respostas estão 
nos parâmetros dados para a comissão de avaliação, isto é, quando o aluno escrever 
seu poema e tiver incorporado os critérios – sem que seja para acabar a tarefa –, e esse 
poema passar por uma leitura, eis um momento de suficiência. 

Como podemos perceber pela palavra, ser “suficiente” requer um complemento, e 
cada um dos alunos vai desenvolver essa completude de forma diversa. No entanto, 
a consciência desses limites – tais como a ortografia, a concordância, a construção 
de uma metáfora ou de uma personificação, os jogos sonoros, as inversões frasais, 
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os paralelismos etc. – reposiciona os alunos-poetas na espiral de aprendizagem, uma 

vez que eles caminharam até essa posição. 

Não se trata, porém, de uma consciência meramente metalinguística, pois envolve 

saber e fazer, e não necessariamente nessa ordem. Por fim, a intervenção dos profes-

sores pode se assemelhar à de Sócrates, o filósofo, porque coloca questões: questionar 

o que está dado são formas de intervir sem sobrepor ou impor (As palavras que rimam 

fazem parte dessa caracterização que você fez da cidade? Por que a cidade é uma 

rainha? O que as rainhas fazem? etc.).

Acreditamos que o que aconteceu com você, professor(a), quando leu os textos da 

sua turma, também aconteceu conosco: a percepção de que os alunos estão em pro-

cesso de aquisição dessas estruturas, cabendo comentários, incentivos e orientações 

adequados para que eles continuem no percurso. E a razão vem da natureza do poema: 

como o texto poético não nos vende nada, não nos faz comprar, não responde – às vezes 

só pergunta e nem quer ouvir a resposta –, não pretende a clareza, ficamos diante dele 

questionando o porquê, buscando aquele momento que, sem querer, depois de um dia, 

um mês ou até mais, vem na forma de um verso desejado, na compreensão de um ritmo 

marcado ou suave, no arranjo das frases... O poema, como outros textos literários, sem-

pre permite uma nova leitura e, assim, os alunos-poetas também podem se redescobrir 

lendo seus poemas no ano seguinte, buscando novas formas de expressão, voltando à 

produção do gênero poético. 

Há muitos percursos para essa busca, e eles começam na materialidade linguística – 

desde a organização na página, passando pela perspectiva adotada, até a indicação de 

outros textos e outras realidades. Há muitas maneiras de se chegar até eles, e é preciso 

tentar... Até a próxima edição da Olimpíada!
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Memórias literárias na Olimpíada – edição 2010

Como escrever as memórias do outro, 
revelando toda sua singularidade?
Elizabeth Marcuschi*

 Diante da pergunta que dá título a este capítulo, quais foram as escolhas dos 

alunos-autores ao produzirem suas memórias literárias nas oficinas da edição 2010 da 

Olimpíada? A que lugares essas escolhas os levaram? Que caminhos teriam sido pouco 

trilhados? Como você pode ajudar seus alunos a retomar velhos e novos itinerários?

Vamos levá-lo(a) também por caminhos já percorridos no  
Caderno Se bem me lembro..., principalmente por aqueles  
que tratam das condições de produção do gênero.

*Autora do 
texto-base 
elaborado 
a partir da 
análise de 
385 memórias 
literárias 
participantes 
da 2ª- edição  
da Olimpíada.
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Para aprofundar seus estudos sobre esse tema, 
sugerimos algumas leituras: Evangelista et al 
(1999); Lajolo (2001); Paiva et al (2005). 

De modo geral, as memórias 
literárias recuperam, em uma 
narrativa sob a perspectiva 
contemporânea, experiências 
de tempos mais remotos, 
vivenciadas pelo próprio autor 
ou por terceiros que lhe tenham 
dado seu testemunho. Mesmo 
nesse último caso, no entanto, 
as memórias constituem um ato 
discursivo assumido por quem 
as escreve: alguém que está 
livre para recriar o real à sua 
maneira, já que esse gênero se 
situa na esfera literária. 

Para começar essa nossa conversa, vale um lembrete: compreender adequadamente 

o que são memórias literárias é um verdadeiro desafio para um jovem aluno-autor. 

Portanto, para que possamos entender melhor como os alunos-autores se saíram nes-

sa complexa tarefa, precisamos entender um pouco melhor esse gênero. Só desse modo 

poderemos sugerir algumas alternativas para o trabalho em sala de aula, levando em 

conta o que os alunos já demonstram saber, como também o que ainda podem aprimorar.

Conto, romance, poema etc. são gêneros rotineiramente vinculados à esfera literá-

ria, enquanto gêneros como anúncio, entrevista, receita culinária, reportagem, artigo 

de opinião etc. não o são. Apesar dessa constatação, aparentemente simples e óbvia, 

não há consenso, seja entre os estudiosos, seja entre os aficionados da literatura, seja, 

ainda, entre os usuários da língua de modo geral, sobre quais fenômenos determinam 

o que há de propriamente literário em um texto. Em nossas análises, assumiremos que 

um gênero literário se distingue dos de outras esferas por uma certa transgressão do 

real, por um olhar próprio e reflexivo para os acontecimentos históricos e sociais, pelo 

uso mais intenso de recursos estilísticos de linguagem, pela aspiração de provocar, no 

leitor, experiências estéticas, éticas, ideológicas etc. 

Mas você certamente está pensando: um conjunto expressivo de diferentes gêneros 

da esfera literária atende a esses parâmetros. E você está certo(a)!

Então, como podemos distinguir a memória de outros gêneros literários, como a 

crônica e o diário?
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Para isso, precisamos considerar os principais aspectos do tratamento didático que 

a Olimpíada dá a esse gênero, caracterizando o modelo didático de memórias literárias 

com que nossos alunos efetivamente trabalharam. 

Isso é necessário porque, fora da escola, a noção de memórias literárias não coincide, 

necessariamente, com um gênero próprio. Na maior parte das vezes, as memórias inte-

gram gêneros variados, de maior fôlego, e vêm preferencialmente narradas em primeira 

pessoa, embora possam ser assumidas por uma terceira pessoa, por delegação do nar-

rador. Em qualquer das opções, múltiplas vozes estão envolvidas no processo.

Já na Olimpíada, as memórias literárias adquirem um traço decisivo: não são pro-

priamente do aluno-autor, mas de outra pessoa, cuja perspectiva, todavia, precisa ser 

assumida pelo narrador/autor em primeira pessoa. Desse modo, cabe ao estudante ir 

em busca de memórias de pessoas mais velhas da comunidade, que pareçam interes-

santes para os propósitos previstos pela Olimpíada, relatando-as como se fossem suas. 

Considerando essa e outras características, vamos discutir o desempenho dos alu-

nos a partir de três focos principais, buscando apontar possíveis encaminhamentos para 

os trabalhos em sala de aula: em que medida o gênero foi considerado nas produções, 

de que forma o tema foi trabalhado e que organização foi dada ao texto. 

O romance Memórias de um sargento de milícias, de Manuel 

Antônio de Almeida, a narrativa da literatura infantil 

Memórias da Emília, de Monteiro Lobato, a autobiografia 

As pequenas memórias, de José Saramago, e a crônica 

familiar Anarquistas, graças a Deus, de Zélia Gattai, são 

alguns exemplos de como as memórias literárias se 

embrenham pelos mais variados gêneros.

Os alunos-autores precisam relatar as memórias de outra pessoa como se fossem suas, e isso é um desafio!

Para escrever boas 
memórias literárias,  
os alunos-autores 

precisam, 
, 

contar, com um olhar 
de hoje, sobre o  

passado de outra pessoa 
como se fosse ela  

e, também, valorizar 
a singularidade e a  
estética literária. 
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A maioria das memórias literárias analisadas 
reconstruiu lembranças de tempos antigos, mas nem 
sempre explicitamente da localidade desse antigo 
morador. Também foi comum que o ponto de vista 
narrativo oscilasse entre a primeira e a terceira pessoa. 
No entanto, as maiores dificuldades evidenciadas 
foram o entrelaçamento realidade/ficção e o uso da 
linguagem literária, bastante restritos nos textos. 

Gênero, para que te quero? 
Nos textos analisados, a principal dificuldade enfrentada pelos alunos-autores parece 

ter sido atender, ao mesmo tempo, aos três parâmetros estabelecidos para o gênero na 

Olimpíada: 1) recuperar lembranças sobre o passado da localidade pela perspectiva de 

um antigo morador; 2) apresentar as reminiscências recolhidas como se fossem suas, ou 

seja, escrever uma narrativa em primeira pessoa, buscando envolver o leitor; 3) cuidar 

para que seu texto entremeie acontecimentos reais e ficcionais, com uma linguagem 

própria, autoral e pertinente à esfera da literatura. 
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Como vemos, a aluna-autora desse texto realizou com êxito o reconto das memórias 

do entrevistado como se fossem suas, produzindo uma narrativa em primeira pessoa. 

Além disso, ela recorreu a reminiscências do morador que nos reportam, enquanto lei-

tores, a vivências pessoais desse morador/narrador e nos permitem reconstruir, ainda 

Que tal conversarmos sobre alguns exemplos?

1. Em todos os exemplos, utilizamos reticências entre parênteses para indicar supressão de partes do texto. Além disso, usamos 
somente as iniciais dos nomes dos alunos e demais pessoas citadas no texto, a fim de preservar sua identidade. No caso de 
referências a cidades e Estados, optamos por excluí-las, sempre que possível, utilizando indicação de supressão, ou por fazer 
ligeiras adaptações no texto, identificadas pelo uso de colchetes.

Exemplo 11

Custo a acreditar que tudo aquilo que por nós, a molecada de minha infância, era tido como 
um paraíso, hoje já não o seja mais. É a influência do progresso... Tenho saudades daqueles tempos 
em que simplicidade das coisas e o valor a natureza, mesmo frente às dificuldades da vida, prevale-
ciam sempre. 

O meu paraíso se encontrava em uma pacata cidade do interior do [Estado], cidade que car-
rega em si traços bastantes visíveis da colonização dos imigrantes poloneses, alemães e ucranianos. 

Me lembro bem de cada trilha que era percorrida por mim e por meus amigos A e M... Em 
cada folha de árvore, misturado ao cheiro da mata, predominava o cheiro do poeirão. Toda vez era 
assim, e cada uma delas parecia única, no meio da trilha sentíamos um “click” que nos chamava para 
o mesmo lugar: a belíssima cachoeira do (...) rio que ficava próximo de minha casa. Lá brincáva-
mos até o sol nos abandonar. (...). 

Comparado, aos tempos de minha infância, [minha cidade] mudou muito. Hoje vivo com 
minha esposa e filhos procurando passar a eles um pouco dos ensinamentos que tive e do valor repre-
sentado pelas coisas mais simples da vida (...). 

Memórias do Sr. BK.
V. K., aluna-autora
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que de modo parcial, algumas das características do lugar no qual a molecada vivia: o 

paraíso/a pacata cidade é espacialmente localizado(a), e ainda são salientados a beleza 

da cascata, a proximidade do rio, o cheiro da mata e os traços bastante visíveis da colo-

nização dos imigrantes poloneses, alemães e ucranianos. Assim, ainda que esses sejam 

detalhes esparsos parcimoniosamente desdobrados, e que apelam aos sentidos (olfato, 

visão, audição), eles nos permitem elaborar uma imagem sobre a situação geográfica do 

lugar e sobre a vida e as brincadeiras ao ar livre que propiciava. Todavia, a linguagem 

literária só se faz presente de forma episódica, como no uso da metáfora lá brincávamos 

até o sol nos abandonar, e o texto carece de evidências de uma narrativa ficcional.

Exemplo 2

O texto a seguir relata praticamente quase toda história de BC. Ele gostou de relembrar 
junto a mim os acontecimentos e histórias do passado: 

“Quando era pequeno, aí pelos 5 anos, éramos pobres. As famílias eram grandes com apro-
ximadamente 9 irmãos. Lembro que sempre íamos a igreja sem calçados, pois não tínhamos condi-
ções de comprá-los. A igreja que frequentá-vamos era pequena, assim como era pequena a escola de 
madeira. Com 7 anos eu era obrigado a ir buscar leite na comunidade de BV e depois ia para a 
escola. Chegava na escola às 10 h, mas antes levava o leite para a fábrica que se situava perto de 
minha casa, para a produção de queijo. (...). 

Naquela época não existia telefone e o meio de transporte era o cavalo. Depois surgiu um 
ônibus velho movido a lenha. (...). 

Íamos aos bailes a pé, a uma distância de 8 km. Mais tarde foi comprado um caminhão e 
íamos em todo lugar com ele. Era uma felicidade só! (...)”. 

(...). Hoje ele é feliz e adora todos e eu me senti muito feliz por poder ser seu confidente nes-
ta história. 

Texto escrito com base no depoimento de VC, 75 anos.
G. L. M., aluno-autor
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Nesse texto, podemos perceber que o aluno-autor também consegue se colocar 

no lugar do outro, ainda que o faça de um modo diferente do utilizado no exemplo 1. 

Ele começa apresentando seu entrevistado e, em seguida, “passa a este a palavra” (es-

tratégia adequadamente reforçada pelo uso das aspas); ao final do “relato do morador”, 

quase ao término do texto, o aluno/narrador reassume a palavra e expressa seu conten-

tamento por ter merecido a confiança do entrevistado, que lhe fez inclusive confidências. 

Essa é uma estratégia discursiva bastante complexa e plausível no âmbito do gênero 

memórias literárias, sendo bem realizada pelo aluno-autor, que introduz devidamente 

a voz de quem fala no discurso, e, o que é mais importante, garante que as memórias 

propriamente ditas sejam relatadas em primeira pessoa. No entanto, na caracterização 

do local, o recurso ao contexto familiar (éramos pobres; as famílias eram grandes), 

a práticas sociais mais frequentes (íamos à igreja; era obrigado a buscar leite; ia para a 

escola; íamos aos bailes a pé) e a serviços públicos disponíveis ou ausentes (não existia 

telefone; o meio de transporte era o cavalo; ônibus movido a lenha; íamos a todo lugar 

de caminhão) nos remete, como leitores, a situações e condições comparáveis às de 

muitos outros lugares do País, o que dificulta a construção de uma imagem singular des-

sa comunidade. Além disso, a carência de elementos ficcionais e próprios da linguagem 

literária faz com que esse texto se assemelhe aos pertencentes a outro gênero: o relato 

de experiência vivida.

Nas memórias literárias, um narrador que fale de sua vida  
na primeira pessoa é um recurso importante para tornar  

verossímil o texto dos alunos-autores.
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Exemplo 3

Como sempre quis saber como era antigamente, talvez por curiosidade – tive o privilégio de 
poder participar deste maravilhoso trabalho de pesquisa conhecimento e sabedoria entrevistando o meu 
avô, então em uma determinada data peguei uma caderneta e um lápis e me passei por jornalista 
perguntando o meu avô AAR, de 67 anos e sua companheira ASO de 63 anos, algumas 
perguntinhas da lista que fiz.

Comecei questionando como era o nosso município, disseram que a cidade era muito simples, 
estrada de chão, poucas casas, uma igrejinha: Nossa Senhora Aparecida. Meu avô disse até que 
ele tinha estudado em uma escolinha perto da casa M, perguntei o nome da professora, era D. (...). 
Perguntei se existia luz elétrica, segundo ele luz só tinha em casa da antiga firma: SV e quem não 
tinha só usavam lampiões, a água utilizada era de poços artesianos, da bica ou compravam de car-
roceiros. Disseram que moças só iam aos bailes acompanhadas com os pais (...). 

O meu avô, aposentado da CM (Companhia de Mineração) há muito tempo dedicou parte 
de sua via a empresa que ele acrescenta que tem muito orgulho porque foi através desse emprego que 
ele criou os seus filhos. Contou que quando começou a trabalhar na CRM desciam a mina de 
carvão (...). 

(...) então perguntei se os tempos de hoje são melhores do que antigamente. Responderam com 
a maior certeza, de que hoje é muito melhor do que antes (...). 

Quando parei de entrevistá-los fiquei muito feliz, pela sabedoria dos mais velhos e pela incrível 
evolução que o município de ML preserva.

G. L. C. R., aluna-autora
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Esse exemplo ilustra bem o fato de que, em alguns textos, o conjunto de ativida-

des preparatórias à produção acabou se tornando parte integrante do relato, o que 

talvez se explique pela forma como as orientações do Caderno Se bem me lembro... 

foram entendidas e efetivadas em sala de aula. É o que ocorre nos trechos sempre quis 

saber como era antigamente; pude participar deste maravilhoso trabalho de pesquisa; 

peguei minha caderneta e um lápis; me passei por jornalista; perguntinhas da lista que 

fiz; comecei questionando; quando parei de entrevistá-los. Assim, apesar de a aluna-

-autora se reportar a algumas características e práticas sociais do lugar e de nomear a 

localidade (ML), o texto distancia-se do gênero memórias literárias. Ao contrário dos 

exemplos anteriores, neste, a aluna-autora não disponibiliza a palavra para os entrevis-

tados, assumindo ela própria o papel de mediador das trocas de falas, demarcadas por 

verbos declarativos, como perguntar, dizer, questionar, acrescentar, contar. Com 

esta estratégia, as reminiscências acabam sendo relatadas pelo viés do discurso 

indireto, quebrando a fluência e o ritmo do texto, assim como a expectativa própria 

de uma narrativa. Tal como nos exemplos 1 e 2, a aluna-autora também não recorreu 

à literariedade e à ficcionalidade.

O lugar onde vivo na escrita das memórias
Para o desenvolvimento do tema, os aprendizes foram orientados a realizar entre-

vistas com antigos moradores e a obter dos entrevistados informações particulares, 

interessantes ou pitorescas sobre a comunidade local em épocas passadas. Assim, o 

momento da entrevista pode ser considerado como o mais crucial do processo, pois, por 

serem muito jovens, os estudantes não detêm essas informações. 
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Daí a relevância da escolha adequada da pessoa a ser entrevistada, que precisa 

não apenas conhecer histórias antigas do lugar, mas também saber contá-las com 

vivacidade e envolvimento, de modo a motivar os estudantes a reconstruí-las com um 

enfoque pessoal e do ponto de vista literário. Além disso, a própria preparação da 

entrevista precisa receber um espaço considerável no encaminhamento pedagógico, 

pois perguntas que simplesmente “não rendem” – ou seja, não estimulam o entrevistado 

a falar com desembaraço – ou, ainda, perguntas não direcionadas para o tema em 

questão tendem a oferecer pouco material para registro. 

Nos textos analisados, como já vimos, as reminiscências dos entrevistados foram 

recuperadas pelos alunos-autores. No entanto, em geral, elas ficaram restritas à esfera 

privada do narrador, sem que um elo mais consistente com o lugar fosse estabelecido. 

Deste modo, acabaram retratando aspectos cotidianos, mas não singulares, uma vez 

que foram apresentados sem identidade própria. Assim, ora as produções traziam infor-

mações pontuais sobre características da localidade (como ocorre nos exemplos 1 a 3), 

ora fugiam totalmente ao tema proposto, por apresentarem lembranças que não se 

relacionam, diretamente, ao lugar onde vivem, mas que têm como foco temático, por 

exemplo, os almoços de domingo da família; uma boneca que a entrevistada ganhou em 

certa ocasião; a história de vida do entrevistado, da infância à vida adulta, transcorrida 

em lugares diferentes; ou mesmo algumas das brincadeiras de infância e a experiência 

escolar do entrevistado. Considerando esses últimos casos, reafirmamos o valor estra-

tégico de uma escolha criteriosa da pessoa entrevistada, assim como de perguntas bem 

direcionadas, para subsidiar adequadamente a escrita do texto. 

A entrevista pode 
ser a ocasião mais 
propícia, senão a 
única, para que os 
alunos-autores 
recolham ricos 
subsídios para suas 
memórias literárias, 
tanto para 
a “reconstrução” da 
vida na localidade 
nos tempos de 
outrora, associada 
a eventos ficcionais, 
quanto para a 
“reconstrução” da 
singularidade e da 
estética literária. 

Grande parte das memórias literárias 
analisadas focalizou eventos privados 
cotidianos do morador, mas não 
conseguiu mostrar sua singularidade 
“literária” no contexto sociocultural  
mais amplo da localidade. 
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O tecido das memórias
No âmbito da textualidade, esperava-se que os textos atendessem à coesão, articu-

lação e progressão temática, de forma a garantir a coerência, e que, por este caminho, 

ajudassem os leitores a construir a compreensão textual. Mas como os alunos-autores 

poderiam garantir isso ao produzir suas memórias literárias?

Seria importante que eles estivessem atentos, entre outros aspectos2, ao manejo 

adequado da retomada de informações; ao emprego, quando necessário, de conecto-

res; ao uso de tempos verbais e indicadores espaciais que recuperassem adequada-

mente as épocas e os lugares reportados nos textos. E tudo isso observando, ainda, as 

convenções da escrita, tendo em vista que seus textos participariam de um concurso 

de abrangência nacional. Toda essa situação comunicativa pressuposta exigiria também 

dos alunos-autores uma cuidadosa releitura, revisão e, eventualmente, uma reescrita de 

seus textos. 

E como posso ajudar meus alunos nessa tarefa?, você pode estar se perguntan do.

Então... vamos pensar a respeito?

Um trabalho bem orientado em sala de aula para explorar a progressão temática 

pode se dar com a realização de atividades de reescrita dos textos produzidos e, até 

mesmo, dos trechos aqui comentados. Nessas atividades, cabe lembrar aos alunos 

que, para garantir a progressão de um texto, é importante, de algum modo, ancorar as 

informações novas nas anteriores, de forma que o leitor não perca o “fio da meada”. 

Nos textos analisados, entretanto, os alunos-autores frequentemente elaboraram 

grandes listagens das reminiscências que lhes foram contadas, sem organizá-las numa 

narrativa coerente e articulada. Vejamos alguns exemplos.

As atividades de 
reescrita são uma 
boa estratégia 
para trabalhar a 
progressão temática 
das memórias 
literárias com os 
alunos: primeiro, 
coletivamente, com 
a turma toda; depois, 
em grupos; e, então, 
individualmente.

2. Outros fenômenos, além dos aqui citados, compõem a textualização. Preferimos, no entanto, nos ater aos indicados, por serem 
os mais relevantes nos textos analisados.
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Exemplo 4

Nasci (...) em um período que as coisas eram muito diferentes de hoje, naquela época namorar 
era um assunto muito sério; tinha que pedir aos pais e eles ainda ficavam vigiando, hoje não, qualquer 
mocinha pode namorar sem ter que pedir permissão a ninguém. 

Outro assunto da minha época era a vida difícil, muitas pessoas morriam de doenças que nin-
guém conhecia ou de fome, nós tínhamos de trabalhar na roça para conseguir comida e poder sobre-
viver. Trocávamos favores ou trabalhávamos em troca, quando eu chegava da roça eu ia fazer a 
comida, ainda precisava acender o fogo de lenha e botar a comida para cozinhar nas panelas que 
eram de barro ou de ferro. 

Em 1958 houve a maior seca já vista nesta região nem sei como nós sobrevivemos, porque as 
roças não deram sequer um pé de arroz ou de feijão. (...). 

Eu lembro das danças daquela época como a dança de São Gonçalo, a família toda gosta-
va de participar, íamos de jumento, os pequenos iam no grajau e os maiores iam no meio da cangalha 
e nós íamos a pé, outra coisa diferente era o jeito das roupas, eu gostava de comprar algodão para 
fazer redes e algumas peças de roupas. Espero que meus netos preservem estes costumes.

A. S. S., aluno-autor

Nesse texto, o narrador informa seu local de nascimento e, em seguida, indica como 

aconteciam os namoros. Depois, sem estabelecer qualquer vínculo com o assunto na-

moro, explicita a dificuldade causada, na época (não situada), pelas mortes provocadas 

por doenças desconhecidas ou mesmo pela fome. O texto prossegue introduzindo ocor-

rências que guardam pouca relação entre si. Do ponto de vista temporal, a única refe-

rência disponível é o ano de 1958, quando, segundo informa o texto, houve a maior 

seca já vista na região. Todavia, na sequência, o narrador diz lembrar-se das danças 

daquela época, das quais a família toda gostava de participar. A qual época ele se 

refere? Provavelmente não à mesma em que ocorreu a grande seca, mas isso não é 

esclarecido. E mais, os fatos relatados foram vivenciados quando ele era criança, jovem 
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ou adulto? Esta é outra questão que os leitores não conseguem resolver, sobretudo 

quando consideram o trecho íamos de jumento, os pequenos iam no grajau3 e os 

maiores iam no meio da cangalha e nós íamos a pé (ênfases acrescidas). 

Assim como no exemplo anterior, nesse texto a aluna-autora introduz vários referen-

tes, sem articulá-los entre si. Com isso, vai deixando lacunas que dificultam a construção 

da progressão textual. Do assunto jeito de namorar passa para o prazer de frequentar a 

escola e, de forma aparentemente contraditória, justifica este prazer pelo fato de a profes-

sora ser muito brava. Na sequência, depois de apontar as atividades desenvolvidas pela 

mãe (costurava, fazia balaios, preparava as refeições), a narradora reporta-se às roupas 

que usava: os vestidos longos abaixo do joelho. Em seguida, o foco temático passa do 

3. O significado do termo não é explicado no texto do aluno.

Exemplo 5

Nasci e vivi durante muitos anos em uma comunidade chamada F, quando lembro do tempo 
em que era jovem recordo de muitas coisas diferentes. O jeito de namorar era uma delas, eu de um 
lado minha mãe do outro e meu namorado perto de mim. Gostava de frequentar a escola, minha 
professora era muito brava. (...). 

Minha mãe costurava, fazia balaios feitos com taquara para realizar as colheitas e guardar 
alimentos ela também preparava as refeições, elas eram feitas num fogão a lenha. 

Eu usava vestidos longos abaixo do joelho. Comprava tecidos para fazer os vestidos, os tecidos 
e outras coisas era comprados nos armazéns. O relacionamento com meus pais havia muito respeito 
com eles, com os idosos e também com as demais pessoas. Aos domingos eu sempre reunia com meus 
vizinhos ou parentes para almoçar-mos juntas. (...). 

A maioria das pessoas morava na zona rural assim como minha família em pequenas casas. 
A escola que eu estudava era muito simples. Eu e meus colegas sentávamos em bancos e em dupla. 
O hospital da cidade tinha poucos recursos. (...). 

J. A. S. S., aluna-autora
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relacionamento respeitoso com os pais e idosos para as reuniões de domingo e, destas, 

para a constatação de que as pessoas moravam, em sua maioria, na zona rural. Eviden-

ciando mais uma vez a quebra na progressão temática, o tópico escola é retomado e, 

sem qualquer tipo de transição, informa-se que o hospital da cidade tinha poucos recur-

sos. Não há, tampouco, uma efetiva contextualização temporal no decorrer do texto.

Tal como nos exemplos anteriores, um aspecto que chama a atenção nesse texto 

é a forma pouco articulada com que a aluna-autora organiza as informações. Algumas 

delas, inclusive, parecem não guardar qualquer relação com a anterior nem com a sub-

sequente. Assim, após um relato a respeito da vida simples e das brincadeiras da in-

fância, ela declara que ela e a irmã não tinham muitas roupas para vestir, mas isso não 

Exemplo 6

Eu, meus três irmãos, minha irmã e meus pais, vivíamos uma vida simples, pois morávamos 
numa cidade do interior, em que as ruas eram de chão e quando chovia, virava um barro só. O povo 
era muito humilde, as casas eram de madeira, tinha uma pracinha para brincarmos, eu e meus colegas 
adorávamos brincar, de pular corda, pega-pega, bettis. Mas não era só isso que fazíamos de bom. 
Também nadávamos nos rios e nos divertíamos muito. 

Na escola, eu e minha irmã nem tinhamos muita roupa para vestir, então vestíamos as roupas 
iguais e o povo da escola ria muito, mas nada disso nos importava, pois nossa família vivia unida e 
adorávamos ir ao sítio da minha avó afinal, o ar de lá é muito puro, bebíamos leite de vaca, subía-
mos nos pés de frutas e havia muita plantação de roça. 

O momento mais marcante foi na minha formatura, onde todos nós, da nossa classe e os meus 
professores fízemos uma viagem de navio e tivemos um almoço muito especial. Esse dia foi inesquecível... 

Houve também um dia, na sala de aula, que uma professora chegou a quase me bater com a 
régua, só porque eu desenhei no caderno afinal, naquela época o ensino era muito rigoroso. O namoro 
na minha juventude era muito respeitoso, agora hoje em dia muitas coisas mudaram... (...).

J. I. C., aluna-autora
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importava, pois a família vivia unida e adorava o sítio da avó. Do sítio da avó, a narra-

dora salta para o momento da formatura, descrito como inesquecível, para, em seguida, 

retornar a um fato transcorrido em sala de aula, sem que, ao longo desse percurso, seja 

providenciada a devida contextualização temporal. Em função dessas quebras, as ideias 

ficam soltas e a tessitura textual sofre sérios prejuízos. 

Além da progressão temática, as atividades de reescrita também precisam abordar, 

em um segundo momento, as dificuldades apresentadas pelos alunos com relação às 

convenções da escrita, que igualmente prejudicam a coesão textual e dificultam a com-

preensão dos leitores. Os exemplos 4, 5 e 6 são bons para análise em sala de aula, 

pois permitem evidenciar imprecisões no uso da pontuação e da norma culta – no que 

diz respeito à morfossintaxe, à concordância e à regência dos verbos.

Arrematando a conversa
Ao longo deste texto, ponderamos a respeito de alguns aspectos que, pelo menos 

em parte, poderiam explicar a dificuldade encontrada pelos alunos no desenvolvimento 

de suas memórias literárias. Consideramos que, embora o contato com histórias de vida 

seja bastante frequente nessa faixa etária, não há muita familiaridade dos alunos com 

o reconto, em primeira pessoa, de narrativas vivenciadas por terceiros. Além disso, as 

memórias literárias aparecem, nas práticas sociais extraescolares, sempre associadas a 

múltiplos gêneros de maior fôlego, como romances, diários e autobiografias; entretan-

to, no contexto das nossas oficinas, estão vinculadas a narrativas curtas e a um tema 

que deve ser alimentado por entrevistas nem sempre pródigas em subsídios para o 

Nas atividades coletivas de revisão, trazer textos escritos por outras 
crianças e jovens pode ajudar a não expor nossos estudantes perante 
os colegas. Além disso, servem ao propósito didático de oferecer aos 
alunos instrumentos para revisar individualmente seus próprios textos.
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desenvolvimento satisfatório da tarefa. Por fim, percebemos que boa parte das produ-

ções não conseguiu valorizar a singularidade e a estética literária.

Por outro lado, é importante lembrarmos que, para muitos estudantes, o trabalho 

nas oficinas representou, provavelmente, o primeiro contato sistematizado com a elabo-

rada estratégia discursiva de lidar com as múltiplas vozes do discurso; a primeira opor-

tunidade de ampliar, de modo consequente, sua bagagem de leitura literária; e uma 

das poucas chances tanto de desenvolver competências de escrita para interagir com 

o mundo quanto de se expor à crítica, na posição de autor, para além da sala de aula. 

Ressaltemos, ainda, que a capacidade para a produção de textos dos jovens au-

tores não será construída com a realização de uma única sequência didática visando 

à aprendizagem de um único gênero. Assim, a participação na Olimpíada precisa ser 

vista como uma importante oportunidade a mais, mas, certamente, não exclusiva, de 

trabalho com a escrita. 

Por esse motivo, para que os alunos possam superar as dificuldades identificadas 

em seus textos, sua atuação como professor(a) é fundamental! 

Como mostramos antes, um trabalho que pode ser bastante promissor é o de levar 

os alunos a se colocar no papel de leitores críticos do próprio texto e do de seu colega, 

sem perder de vista as práticas sociais em que o gênero trabalhado circula. Além dis-

so, a leitura comentada de textos literários em sala de aula, especialmente os que se 

inspiram em experiências pessoais vividas, pode propiciar aos alunos-autores ótimas 

oportunidades de experiências estéticas inspiradoras para suas próximas produções. 

Esperamos lê-las na 3ª- edição da Olimpíada.
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“progresso”, por exemplo –, já se insinua tanto um ponto de vista próprio quanto uma 

questão de interesse geral. Para chegar-se à originalidade e à singularidade que toda 

crônica persegue será, então, fundamental colaborar com os alunos de modo a que eles 

se apropriem desse olhar subjetivo e da polêmica em que se inserem. 

No caso do poema, os assuntos abordados poderão permitir que se estabeleçam 

vínculos com a tradição local – seja oral, seja letrada: “quadrinhas ao gosto popular”, 

letras de canções, trava-línguas, adivinhas, slogans publicitários, poemas de escritores 

reconhecidos, enfim, todo um mundo de subgêneros, ritmos, métricas e assuntos possí-

veis se descortina. 

No artigo de opinião, os assuntos possíveis, se bem examinados e discutidos em 

sala de aula, poderão permitir aos alunos perceber com mais facilidade “os dois lados” 

de toda discussão. Estará aberto, então, o caminho para a formulação adequada das 

questões polêmicas em torno das quais esse gênero se organiza. Mais que isso: ao 

aceitarem esse diálogo de pontos de vista, os alunos escolherão a(s) posição(ões) que 

pretendem defender e ocuparão o lugar que lhes cabe no debate.

Já nas memórias literárias, os assuntos dependem dos depoimentos de moradores 

mais velhos da comunidade, que fornecerão o material a ser trabalhado. No entanto, 

mesmo aqui haverá escolhas. Afinal, nem tudo o que os entrevistados dizem será trans-

posto para o texto. Portanto, se houver boas conversas em sala de aula sobre como os 

alunos percebem os depoimentos, o que acham mais relevante e por quê, será possível 

descobrir os lugares mais propícios para a entrada no imaginário coletivo, que os alunos 

precisarão resgatar em perspectiva pessoal. 

Em relação ao que dizer, portanto, os alunos se beneficiariam bastante de um “esforço 

concentrado”, em sala de aula, para selecionar, discutir e transformar os dados disponí-

veis, se o(a) professor(a) recorrer de modo mais sistemático à alimentação temática. Este 

é o procedimento didático por meio do qual o(a) docente propõe à sua turma um conjunto 

de atividades destinadas a levantar e a discutir temas pertinentes para a escrita. Em um 

processo como esse, os assuntos que já são de interesse dos alunos podem articular-se com 
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os grandes temas da agenda social, ampliando-se, aprofundando-se e, acima de tudo, 

permitindo aos estudantes relacionar sua vivência com a cultura letrada.

 

O foco na escrita e a relação com os eixos de ensino
O trabalho com os desafios propostos pelo tema é, também, uma excelente oportu-

nidade para se articular o foco na escrita, conforme pressupõe toda a proposta pedagó-

gica da Olimpíada, com ao menos dois outros eixos do ensino-aprendizagem em língua 

portuguesa. 

Ler para se municiar para a escrita é ler com objetivos, é ler com compreensão, 

criticamente. Portanto, aulas que ensinem a ler textos capazes de alimentar tematica-

mente a produção com certeza vão levar a bons resultados. Verbetes de enciclopédias, 

notícias, reportagens, depoimentos de escritores, matérias jornalísticas de divulgação 

científica – além, é claro, de outros textos do gênero em estudo – fornecerão aos alunos 

subsídios que lhes permitam assumir o lugar que lhes cabe na produção escrita. 

Podemos dizer o mesmo em relação a aulas que ensinem a debater, fazer exposições, 

conduzir seminários etc. Tomando como referência as leituras realizadas com o objetivo 

não só de desenvolver competências leitoras, mas também de ler para aumentar o reper-

tório necessário à produção textual, essas aulas poderão colaborar significativamente 

com a alimentação temática da escrita planejada, sem deixar, no entanto, de visar às 

competências orais envolvidas nos usos dos gêneros citados; e, ainda, com a vantagem 

de estabelecer contextos adequados para o ensino-aprendizagem da oralidade formal.

O fio da meada e a trama
Mas ter o que dizer ainda não é tudo. Será preciso, também, dizer por sua conta e 

risco; tomar a palavra, enfim.

Para estabelecer essa perspectiva pessoal para o texto, os alunos precisam, então, 

aprender as diferentes formas de distinguir a “sua própria voz” da “voz corrente”: citar, 

ler sobre o que 
vai escrever é 

fundamental para ir 
além do que 

já se sabe!

Como lidar com 
o “concerto de 

vozes”?
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direta e/ou indiretamente, outros textos e autores, estabelecendo, em relação a eles, 

aproximações e/ou distanciamentos que ajudem a demarcar e dar identidade ao texto; 

assinalar, no corpo do texto, o que é “meu” e o que é “do outro”, recorrendo, entre 

outras coisas, a convenções da escrita como as aspas, os travessões e os parênteses. 

Assim, em cada gênero os jovens escritores terão à sua disposição um modo de dizer 

particular, como também um conjunto próprio de recursos e procedimentos para acolher 

a voz alheia: citações, alusões, notas de rodapé, comentários, paródias, referências, 

discurso direto, indireto e indireto livre etc. 

Por outro lado, para estarem seguros quanto ao que dizer e como dizer, os alunos 

precisam ser orientados a estabelecer o fio da meada e a construir a trama do texto, 

organizando os assuntos que escolheram de forma coerente e coesa. Este é, então, o 

momento da progressão textual. Respeitando o plano global próprio do gênero em 

foco, assim como os objetivos que perseguem em seu texto, os alunos deverão tomar 

decisões para as quais uma orientação adequada será decisiva. 

Se estou escrevendo uma quadrinha popular, os assuntos que abordo devem ser 

moldados pela métrica, pela forma do poema (quando se trata de uma forma fixa, como 

a quadra ou o soneto), pelas rimas. Se é uma crônica, o fio condutor deve conformar-se 

às conjecturas do observador do cotidiano em suas narrativas, descrições e/ou disser-

tações. Quando me envolvo com um artigo de opinião, o que tenho a dizer precisa 

organizar-se no texto de acordo com os esquemas da argumentação. No caso da escrita 

de memórias literárias, as sequências de fatos e os planos narrativos das lembranças de 

terceiros é que orientarão a organização narrativa que devo produzir, de forma a evocar 

um passado local de interesse para o público geral. Checar com o(a) professor(a) e com 

os colegas leitores, a cada passo, se o “plano de vôo” está sendo observado será, então, 

uma primeira providência importante.

Já para a elaboração da trama textual adequada ao gênero em foco, cada Ca-

derno da Olimpíada propõe duas ou três oficinas específicas. Para ajudar os alunos a 

superar os momentos de desorientação relativos a como prosseguir, convém deter-se 
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nesse trabalho, ampliando-o no que for necessário. Será o caso, portanto, de abordar 

quais são e como funcionam os mecanismos e os recursos linguísticos que possibi-

litam retomar e antecipar informações, articular partes do texto, estabelecer entre 

elas relações de comparação, anterioridade e posterioridade, causa e consequência, 

complementaridade etc.

Até aqui, pensamos em como levar os alunos a apreender o gênero a ser trabalhado. 

Podemos dizer, então, que eles já conhecem as regras básicas do jogo: se deram conta da 

situação de comunicação em que escrevem; estabeleceram uma estratégia para dirigir-se 

a todos os seus interlocutores por meio do gênero em foco; assimilaram as finalidades 

próprias desse gênero; intuíram quais objetivos pessoais são compatíveis com essas fi-

nalidades; souberam em que suportes e circuitos o texto pode ser veiculado e que orga-

nização geral ele deveria seguir. Resta aventurar-se no jogo.

É nesse momento que o eixo dos conhecimentos linguísticos se revela mais produtivo 

para um ensino de língua portuguesa com foco na escrita. Se puderem refletir sobre as 

operações linguísticas que deverão realizar, se puderem nomear adequadamente cada 

um de seus passos, manobras, estratégias, técnicas etc., os alunos poderão desenvolver 

um conjunto pertinente de conhecimentos teóricos sobre a língua e a escrita. Com uma 

grande vantagem: no contexto das oficinas da Olimpíada, esses conhecimentos vêm 

motivados pela prática e orientam-se também para a prática, como boas ferramentas 

de trabalho. Com isso, evita-se a esterilidade do conhecimento pelo conhecimento, das 

noções e conceitos que, por mais bem elaborados que sejam, parecem não ter qualquer 

vínculo com a língua viva ou com o trabalho da escrita.

Se, ao longo desses trabalhos, o(a) professor(a) conseguir desenvolver com os alu-

nos uma reflexão sobre os gêneros e o processo de produção textual, fará todo senti-

do introduzir, “de grão em grão”, a terminologia e as conceituações essenciais. Serão, 

assim, de grande valia para que os alunos tomem consciência do que fazem, monitorem 

seu desempenho e, com isso, desenvolvam sua autonomia. 

Os mecanismos e 
recursos da língua 

e da linguagem 
precisam ser 

trabalhados na 
própria realidade em 

que aparecem ou 
deveriam aparecer: 

nos gêneros!



PAlAvRAs fINAIs 6968

Assim, será produtivo estudar o papel dos tempos verbais na organização de uma 

narrativa, por exemplo. Conhecer as expressões que permitem destacar e nomear as 

partes de um todo contribuirá para elaborar boas descrições. Conhecer operadores 

argumentativos (como “logo”, “portanto”, “tendo em vista” etc.) se mostrará decisivo 

para sustentar e refutar opiniões. E assim por diante.

Como todo(a) professor(a) sabe por experiência própria, os caminhos da escrita são 

longos e cheios de idas e vindas. Ninguém aprende – e nenhum(a) professor(a) sério(a) 

pretenderia ensinar – tudo o que é preciso de uma só vez. Assim como a aprendizagem 

de uma língua estrangeira, o domínio da escrita exige que a pessoa desenvolva sua 

proficiência aprendendo a “se virar” adequadamente nas mais diversas situações, mane-

jando gêneros os mais diferentes. Além disso, o uso constante é fundamental para não 

“enferrujar”: o que se fez bem aqui pode não sair tão bem acolá se o intervalo entre um 

uso e outro for muito grande. Assim, toda aprendizagem será bem-vinda, mas precisará 

ser continuamente retomada para tornar-se uma efetiva conquista.

O processo, seus momentos-chave, suas idas e vindas
Outra lição pode ser tirada da nossa amostra: a importância das diferentes “etapas” 

envolvidas no processo de escrita. Todos os Cadernos da Olimpíada insistem nesse 

ponto, conduzindo as oficinas de modo a incluir o planejamento, a escrita da primeira 

versão, a leitura crítica – pelo próprio aluno, pelos colegas, pelo(a) professor(a) –, a(s) 

reescrita(s) e, finalmente, a revisão. 

A propósito, convém lembrar que essas “etapas” não funcionam como numa linha 

de produção: é possível e desejável que se volte a uma etapa aparentemente vencida, 

sempre que necessário. Isso porque o que caracteriza cada uma delas é uma operação 

determinada, presente também em outros momentos do processo de escrita. Uma vez 

planejado o texto, boas ideias podem surgir durante a escrita da primeira versão. Por 

que deixá-las fugir se é possível replanejar? Por que deixar para rever tudo ao final se 

considero que já posso melhorar o que acabo de escrever? 
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Em muitos textos da amostra, o que parece ter faltado para chegar-se mais longe 

foi um preparo mais detido: eles têm todos os ingredientes necessários, mas faltou 

experimentar a mistura, dosar os temperos, cozinhar um pouco mais o recheio. Assim, 

é preciso desenvolver esse gosto pelo ajuste fino; o que pode estar em todas as etapas, 

e não só na revisão final.

Essa etapa pode ser chamada de “aprimoramento do texto”. É o momento em que 

se pede a outros que leiam e deem sua opinião. É quando, também, pode-se “escutar” 

o texto, conferindo se há informação de mais ou de menos; se a escolha das palavras 

foi certeira; se o que precisava estar claramente formulado é facilmente reconhecível 

por quem lê; se o que pretendíamos deixar nas entrelinhas de fato se insinua onde 

queríamos; e assim por diante. Só procedendo a uma avaliação bem feita do texto, para 

a qual cada Caderno traz uma grade própria, o ajuste fino será adequado.

Essa ainda é a hora de verificar se a linguagem está adequada aos efeitos pretendidos: 

é formal (ou informal) quando deveria? A norma culta foi observada? Os momentos em 

que o texto dela se desvia são apropriados?

Por fim, é esse, também, o momento do acerto de contas com a ortografia, do cuida-

do com a pontuação. A ortografia, no Brasil, é matéria de lei: não pode ser desrespeita-

da. É só conferir tudo; e ponto final. Já a pontuação e outras convenções da escrita, como 

a paragrafação, as aspas, os parênteses etc., são fundamentais na organização das ideias 

no texto, evidenciando seus componentes; são imprescindíveis na delimitação de perío-

dos e orações, assim como, no interior de cada oração, de complementos e informações 

intercaladas. Não por acaso, para muitos escritores, é a pontuação que explicita a “lógica” 

do texto; outros dirão que ela é o seu “ritmo”; e há quem sustente, ainda, que ela é a sua 

“respiração”. Como vemos, cabe às convenções da escrita uma grande responsabilidade. 

E, então, aparece o aluno-autor
É ao longo desse contínuo ir e vir, durante o qual é preciso refletir sobre o que se 

fez e (re)planejar o que ainda se fará, que os alunos, de acordo com muitos linguistas, 
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constituem-se como sujeitos da escrita. Emergem, então, os alunos-autores, ou seja, os 

aprendizes que já se arriscam na escrita como meio de expressão pessoal, como instru-

mento capaz de situá-los no mundo. A cada passo, a cada volta, será preciso escolher 

entre as alternativas disponíveis, tendo em vista o interlocutor, os objetivos, o suporte 

em que o texto circulará etc. Nessas escolhas, assim como nas transgressões conscientes, 

estarão as operações capazes de colaborar para a constituição de um estilo individual 

e, portanto, de um aluno-autor.

É necessário que essas escolhas se processem muitas e muitas vezes na escrita não 

só de um determinado gênero, mas de vários, para que alguma regularidade se insinue, 

insista e, finalmente, seja consolidada. Assim, vão se firmando tendências como a de 

optar por assuntos cotidianos, incomuns ou bizarros; tirar partido do contraste entre 

expressões formais e informais ou entre falares populares e cultos; decidir-se por enun-

ciados curtos e concisos ou, ao contrário, por frases longas. E, lentamente, podem se 

constituir como um estilo individual do qual cada aluno-autor poderá tirar proveito. E o 

primeiro proveito será este: o reconhecimento do leitor de que há, no texto, uma marca 

pessoal, um jeito próprio de escrever. 

Não será esta uma forma básica, mas extremamente potente, de protagonismo 

social e de exercício da cidadania? E o que é melhor: trata-se de uma forma acessível 

a todos, desde que o ensino da produção de textos, em nossas escolas, seja orientado 

para as funções sociais da escrita, envolva gêneros definidos, baseie-se em situações de 

produção que não desconsiderem as condições a que a escrita está submetida na vida 

social. E que se dê em oficinas que façam do trabalho continuado com a linguagem e a 

escrita o seu ofício cotidiano.
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Como se faz um aluno-autor? 
Por um lado, com a atenção 
ao contexto de produção e 
circulação do gênero, aos 
temas que podem ser abor-
dados, a como fazê-lo e, por 
fim, às exigências sociais 
para o uso da língua e da 
linguagem. Por outro, com o 
próprio processo de escrever, 
de expressar-se pela escrita, 
de apropriar-se dela.
É um fazer constante, sem 
fim, que só tende a crescer!




